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INTRODUÇÃO 

 

O Plano de Desenvolvimento Europeu (PDE) da Escola Secundária de Avelar Brotero 

(ESAB) constitui um instrumento estratégico que orienta a política de 

internacionalização da Escola, articulando iniciativas de cooperação europeia, 

mobilidade para fins de aprendizagem e participação no Programa Erasmus+. Como 

documento dinâmico e flexível, o PDE adapta-se à evolução do contexto educativo e às 

orientações das políticas europeias, desempenhando um papel central na melhoria 

contínua da qualidade do ensino e das aprendizagens, no desenvolvimento das 

competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(PASEO) e no reforço da empregabilidade dos alunos. 

O PDE encontra-se alinhado com os objetivos da Estratégia Europa 2030, 

nomeadamente no fortalecimento da inclusão e coesão sociais, da inovação, da 

digitalização, da sustentabilidade e da competitividade, bem como com as orientações 

do Referencial da Dimensão Europeia da Educação. Visa, assim, reforçar o contributo 

da ESAB para o Espaço Europeu da Educação 2025 (EEE 2025), promovendo a 

aprendizagem de línguas, a participação em redes de cooperação europeia e o acesso 

a oportunidades de mobilidade no espaço da União Europeia. 

A implementação do PDE articula-se de forma coerente com o sistema de garantia da 

qualidade da Escola, alinhado com o Quadro de Referência Europeu de Garantia da 

Qualidade para o Ensino e a Formação Profissionais (EQAVET), cujo selo foi atribuído 

em 27 de outubro de 2020. Este sistema assenta num ciclo contínuo de melhoria — 

planeamento, implementação, avaliação e revisão — sustentado por critérios, 

descritores e indicadores comuns, promovendo a participação de todos os 

intervenientes do processo educativo, incluindo alunos, docentes, encarregados de 

educação, parceiros sociais e entidades empregadoras. 

Com um historial de 32 anos de participação em programas de mobilidade internacional, 

nomeadamente Leonardo da Vinci e Erasmus, a ESAB tem consolidado o seu 

compromisso com a internacionalização. Recentemente, em conformidade com as 

recomendações dos peritos externos do EQAVET, reforçou parcerias transnacionais e 

promoveu a mobilidade de alunos e docentes através de candidaturas ao Programa 

Erasmus+. 

A internacionalização da Formação em Contexto de Trabalho (FCT) dos cursos 

profissionais, concretizada através da mobilidade para fins de aprendizagem (learning 

mobility), constitui um desígnio estratégico do PDE, enquadrado no Plano de Melhoria 

resultante da avaliação EQAVET. Esta mobilidade promove a qualificação, a inovação 

pedagógica e a valorização dos percursos formativos, desenvolvendo competências 

técnicas, pessoais e sociais em contextos profissionais reais, multiculturais e 

diversificados. 

Num contexto social marcado por rápidas transformações, a articulação entre a 

internacionalização e a FCT potencia aprendizagens significativas, alinhadas com as 

competências previstas no PASEO e com o exercício de uma cidadania ativa, 

democrática e responsável, baseada no respeito pelos direitos humanos, na 

sustentabilidade ambiental e na adoção de estilos de vida saudáveis. 

Para apoiar a implementação do PDE, foi criada a Equipa Erasmus+, responsável pela 

promoção da internacionalização da Escola, elaboração, acompanhamento e execução 

das candidaturas Erasmus+, seleção dos participantes, supervisão do financiamento 



Plano de Desenvolvimento Europeu |ESAB| 2026-2028  

2 

dos projetos e avaliação dos seus impactos, garantindo um processo estruturado, 

participado e alinhado com os objetivos estratégicos da ESAB. 

Ao longo deste documento são apresentados o enquadramento estratégico do PDE, os 

seus objetivos e prioridades, os eixos de intervenção definidos, as ações previstas para 

a sua concretização, bem como os mecanismos de acompanhamento, avaliação e 

melhoria contínua, assegurando a coerência entre a estratégia de internacionalização 

da Escola, o sistema de garantia da qualidade EQAVET e as orientações das políticas 

educativas europeias. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

A ESAB é uma instituição pública que desenvolve a sua ação educativa num contexto 

marcado por profundas transformações sociais, económicas e tecnológicas, procurando 

responder de forma eficaz aos desafios atuais da educação e da formação. A sua oferta 

educativa integra o ensino secundário científico-humanístico e profissional, a educação 

e formação de adultos e o ensino recorrente, na modalidade não presencial, destinando-

se a proporcionar percursos formativos diversificados que respondem às necessidades, 

interesses e projetos de vida dos alunos, ao longo do seu percurso escolar e formativo, 

bem como a promover o sucesso educativo e a qualificação dos alunos, assegurando 

uma formação integral que favoreça a continuidade de estudos, a inserção no mercado 

de trabalho e a participação ativa na vida social. Esta formação orienta-se pelos 

princípios e valores consagrados no PASEO, constituindo um referencial estruturante 

da ação educativa da Escola e, por conseguinte, promotora de cidadanias adequadas.  

A ação educativa da ESAB assenta em práticas pedagógicas inovadoras, inclusivas e 

equitativas, valorizando o trabalho colaborativo entre docentes, técnicos e parceiros 

externos, bem como na melhoria contínua dos processos pedagógicos e 

organizacionais. A monitorização sistemática dos resultados e a reflexão sobre as 

práticas constituem instrumentos fundamentais para a melhoria da qualidade do ensino 

e das aprendizagens. 

Enquanto membro da Rede de Escolas da UNESCO, a ESAB assume um compromisso 

ativo com a educação para a cidadania, a diversidade cultural, a inclusão e a promoção 

dos valores humanistas, contribuindo para a formação de cidadãos conscientes, 

responsáveis e participativos. As iniciativas desenvolvidas neste âmbito reforçam o 

respeito pelos direitos humanos, o pluralismo cultural e a igualdade de oportunidades 

no acesso ao conhecimento. 

Num contexto educativo cada vez mais exigente e interdependente, a ESAB adota uma 

visão estratégica que privilegia a abertura à comunidade, a cooperação com entidades 

locais, nacionais e internacionais e a preparação dos alunos para percursos pessoais, 

académicos e profissionais sustentáveis, coerentes com as exigências de uma 

sociedade em permanente mudança. 
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2. EIXOS ESTRATÉGICOS DE INTERVENÇÃO 

 

Os eixos estratégicos de intervenção do PDE traduzem uma abordagem global e 

coerente, alinhada com os desafios educativos contemporâneos e com os valores 

europeus. Estão pensados para promover inovação pedagógica, internacionalização, 

cidadania europeia e melhoria contínua da qualidade das práticas educativas. Orientam 

a operacionalização das prioridades do PDE, traduzindo-se nos domínios apresentados 

nos pontos 2.1 a 2.7. 

 

2.1. Línguas 

As ações a desenvolver no domínio das línguas centram-se na valorização da 

diversidade linguística e cultural, no reforço da proficiência em línguas estrangeiras e na 

adoção de metodologias que promovam competências de comunicação e de cidadania 

europeia, concretizando-se nas seguintes orientações: 

a) sensibilizar para a diversidade linguística e cultural na Europa; 

b) valorizar a língua materna e incentivar a aprendizagem de línguas estrangeiras 

como instrumentos de comunicação;  

c) promover a proficiência em língua inglesa; 

d) implementar a metodologia Aprendizagem Integrada de Conteúdos e Línguas 

(CLIL); 

e) desenvolver competências multilinguísticas e cidadania europeia. 

 

2.2. Tecnologias de Informação e Comunicação 

No caso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), as intervenções 

orientam-se para a respetiva integração pedagógica enquanto ferramentas de 

aprendizagem, comunicação e colaboração, promovendo o desenvolvimento de 

competências digitais e a participação ativa em contextos educativos europeus, 

materializando-se em ações que têm como objetivo: 

a) utilizar de forma assídua e eficaz as TIC em contextos educativos;  

b) desenvolver a comunicação interpessoal através de ferramentas digitais;  

c) conceber atividades educativas com produção de conteúdos digitais diversos; 

d) participar em projetos eTwinning como metodologia pedagógica;  

e) incentivar a cidadania digital europeia através de plataformas online. 

 

2.3. Cultura 

A valorização da cultura, a promoção da cidadania europeia, do diálogo intercultural e 

do respeito pela diversidade, bem como o desenvolvimento de competências 

transversais que contribuem para a formação integral dos alunos assumem expressão 

na consecução dos seguintes objetivos: 

a) promover cidadania, identidade e valores europeus na comunidade educativa; 

b) valorizar diversidade cultural e diálogo intercultural;  

c) ampliar conhecimentos sobre Europa, instituições e valores comuns; 

d) prevenir preconceitos, estereótipos e discriminação;  

e) desenvolver competências transversais em economia, geografia, história e política;  

f) incentivar práticas de saúde, desporto, solidariedade e sustentabilidade ambiental; 

g) apoiar aprendizagem ao longo da vida, respeitando direitos humanos, democracia 

e diversidade cultural. 
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2.4. Ensino 

As prioridades deste eixo estão orientadas para a inovação pedagógica, a melhoria da 

qualidade do ensino e das aprendizagens e o reforço do trabalho colaborativo, 

refletindo-se em estratégias que incluem:  

a) estimular inovação pedagógica e espírito de iniciativa;  

b) incentivar formação contínua e desenvolvimento profissional; 

c) conhecer, adotar e disseminar boas práticas educativas de referência internacional; 

d) reforçar trabalho colaborativo inter e multidisciplinar;  

e) promover conhecimento de outros sistemas educativos europeus; 

f) melhorar qualidade do ensino e das aprendizagens com metodologias inovadoras; 

g) combater insucesso e abandono escolar, promovendo sucesso educativo;  

h) diversificar ofertas formativas ajustadas a necessidades identificadas;  

i) implementar práticas pedagógicas diferenciadas;  

j) explorar novos espaços e ambientes de aprendizagem;  

k) integrar conteúdos curriculares atuais e emergentes; 

l) disseminar formação realizada no estrangeiro. 

 

2.5. Formação em Contexto de Trabalho 

A FCT assume-se como um espaço privilegiado de articulação entre a Escola e o mundo 

profissional, promovendo o desenvolvimento de competências técnicas transversais no 

contexto europeu e traduzindo-se em objetivos como: 

a) proporcionar experiências formativas de qualidade em contexto europeu;  

b) potenciar a empregabilidade dos jovens; 

c) desenvolver competências transversais e técnicas ajustadas ao mercado de 

trabalho;  

d) preparar formandos para contextos profissionais móveis, multiculturais e digitais;  

e) promover contacto com realidades empresariais e educativas europeias;  

f) consolidar parcerias entre escolas, empresas e outros stakeholders, promovendo 

redes de colaboração sustentáveis. 

 

2.6. Gestão Escolar 

Este eixo centra-se no reforço da identidade europeia da Escola e na melhoria dos 

processos organizacionais e de liderança, com o objetivo de promover uma gestão mais 

eficaz e participativa, materializando-se nas seguintes linhas de ação: 

a) reforçar a identidade da Escola e a sua dimensão europeia;  

b) melhorar qualidade das práticas organizacionais e dos processos de gestão;  

c) desenvolver competências de liderança; 

d) afirmar a ESAB como referência em mobilidade e cooperação internacional;  

e) otimizar procedimentos de gestão;  

f) reforçar a autonomia e a participação da comunidade educativa;  

g) criar ambientes de aprendizagem diversificados, inovadores e estimulantes; 

h) melhorar a comunicação institucional com entidades e parceiros europeus. 

 

 

2.7. Desenvolvimento Pessoal 

Este domínio privilegia o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e 

profissionais que promovam a autonomia, a empregabilidade e a aprendizagem ao 

longo da vida, traduzindo-se em metas que incluem: 
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a) desenvolver a identidade e consciência europeias;  

b) reforçar motivação, autoconfiança e iniciativa pessoal;   

c) desenvolver resiliência e capacidade de adaptação à mudança;  

d) promover resolução de problemas em contextos diversos;  

e) desenvolver competências sociais e profissionais;  

f) incentivar a adoção de boas práticas pessoais e profissionais;  

g) reforçar competências para aumentar empregabilidade;  

h) promover a cultura de trabalho, esforço e rigor; 

i) estimular a aprendizagem ao longo da vida. 

 

Estes eixos estratégicos constituem o alicerce da ação educativa da Escola, orientando 

todas as iniciativas do PDE, garantindo a articulação entre inovação, 

internacionalização, inclusão e desenvolvimento integral de alunos e docentes. 
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3. PRIORIDADES 

 

Na medida em que reflete a Visão, Missão e Valores do Projeto Educativo da Escola, o 

PDE assume uma perspetiva humanista e inclusiva da escola pública, potencia a 

inovação pedagógica, a melhoria contínua dos processos organizacionais e a 

centralidade dos alunos na ação educativa. 

Em articulação com a missão da ESAB, o PDE promove o desenvolvimento das 

competências inscritas no PASEO, valorizando múltiplas literacias, cidadania 

responsável, autonomia e participação, bem como a preparação para os desafios de um 

mundo em constante mudança. Destacam-se o compromisso com a 

internacionalização, o reforço das parcerias europeias, a utilização pedagógica das 

tecnologias digitais, a educação para o desenvolvimento sustentável e a diversificação 

de contextos de aprendizagem, formais e não formais. 

O PDE afirma-se como uma ferramenta estratégica ao serviço de uma escola ágil, 

participativa e transparente, potenciando a articulação com empresas, instituições de 

ensino superior e outros parceiros da comunidade regional e europeia, reforçando a 

qualidade do serviço educativo prestado. 

São prioridades do PDE: 

a) desenvolver competências linguísticas, culturais, pessoais, sociais e relacionais, 

promovendo o multilinguismo e a interculturalidade; 

b) implementar práticas pedagógicas inovadoras, integrando abordagens STEAM, 

laboratórios digitais e o uso pedagógico das tecnologias de informação e 

comunicação; 

c) promover o sucesso educativo e combater o insucesso e o abandono escolar, numa 

perspetiva inclusiva e equitativa; 

d) reforçar competências de gestão, liderança e trabalho colaborativo; 

e) partilhar e disseminar boas práticas de cidadania, participação democrática e 

inclusão; 

f) promover a educação para o desenvolvimento sustentável e a adoção de boas 

práticas ambientais; 

g) consolidar a educação internacional e a dimensão europeia da escola, através de 

projetos de cooperação e mobilidade Erasmus+. 

 

Estas prioridades orientam a ação da ESAB, assegurando uma abordagem integrada 

que articula inovação, internacionalização, inclusão e desenvolvimento integral de 

alunos e docentes. 
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4. METAS 

 

Tendo por base as prioridades definidas e os objetivos europeus para a educação e a 

formação, estabelecem-se as seguintes metas: 

a) reduzir as desigualdades no acesso à educação, promovendo equidade e 

contribuindo para a diminuição do abandono escolar; 

b) garantir igualdade de oportunidades a alunos com necessidades educativas 

especiais ou menos oportunidades, criando condições favoráveis à sua integração 

académica, social e cultural, bem como ao seu bem-estar; 

c) melhorar os níveis de educação, qualificação e empregabilidade, reforçando a 

articulação entre formação científica, técnica e profissional; 

d) promover pedagogias e metodologias inovadoras, contribuindo para a melhoria da 

qualidade do ensino, das aprendizagens e da formação ao longo da vida, numa 

dimensão europeia; 

e) afirmar a ESAB como escola de referência em experiências de mobilidade e 

parcerias internacionais, alargando a rede de cooperação europeia e aumentando 

a mobilidade de alunos e profissionais; 

f) valorizar a dimensão europeia da educação, promovendo cidadania ativa, valores 

democráticos e respeito pela diversidade cultural; 

g) melhorar a proficiência em línguas estrangeiras, fomentando multilinguismo, 

autonomia e mobilidade no espaço europeu; 

h) apoiar a melhoria contínua dos procedimentos de gestão e administração escolar, 

contribuindo para a eficiência organizacional e a valorização da ESAB em contexto 

nacional e internacional; 

i) valorizar a dimensão europeia da educação, promovendo a cidadania ativa, os 

valores democráticos e o respeito pela diversidade cultural; 

j) melhorar a proficiência em línguas estrangeiras não maternas, fomentando o 

multilinguismo, a autonomia e a mobilidade no espaço europeu; 

k) sensibilizar a comunidade educativa para as questões ambientais, promovendo 

comportamentos responsáveis e o envolvimento em iniciativas de sustentabilidade; 

l) apoiar a melhoria contínua dos procedimentos de gestão e administração escolar, 

contribuindo para a eficiência organizacional e para a valorização da ESAB em 

contexto nacional e internacional. 

 

Ao concretizar estas metas, a ESAB consolida práticas educativas que integram 

qualidade de ensino, equidade, inovação e responsabilidade social, preparando os 

alunos para enfrentar os desafios de um mundo em constante transformação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Plano de Desenvolvimento Europeu |ESAB| 2026-2028  

9 

5. OPERACIONALIZAÇÃO 

 

A operacionalização do PDE concretiza-se através da implementação de ações e 

projetos de dimensão europeia que envolvem alunos, docentes e não docentes. 

Para o efeito, a Escola promove o estudo e a valorização da língua materna, bem como 

o reforço do ensino das línguas estrangeiras, designadamente através de abordagens 

integradas, potenciando o aumento da proficiência linguística em contextos reais e 

autênticos de comunicação. Paralelamente, são desenvolvidos projetos de colaboração 

europeia em contexto de sala de aula, centrados em temáticas como a sustentabilidade 

ambiental, a educação digital, a participação democrática e a promoção da equidade, 

privilegiando aprendizagens colaborativas e a produção e partilha de materiais. 

A internacionalização é igualmente promovida através de estratégias de 

internationalization at home, recorrendo a projetos de mobilidade virtual e ao uso de 

plataformas digitais, como o eTwinning, permitindo a participação da comunidade 

educativa em experiências internacionais sem necessidade de mobilidade física. 

A Escola assegura ainda a apresentação de candidaturas ao Programa Erasmus+ e a 

outros programas de dimensão europeia, bem como o estabelecimento de parcerias e 

protocolos com instituições europeias, promovendo mobilidades de alunos e de 

profissionais, visitas de estudo, participação em eventos e concursos internacionais e o 

desenvolvimento de projetos de empreendedorismo e de FCT. 

No que respeita ao desenvolvimento profissional, são promovidas ações de formação, 

incluindo cursos estruturados e períodos de observação (job shadowing), com vista ao 

desenvolvimento e aprofundamento de metodologias pedagógicas inovadoras, à 

partilha de boas práticas e à melhoria da qualidade dos processos de ensino, 

aprendizagem e gestão escolar. 

A coordenação e acompanhamento das ações do PDE são assegurados pela Equipa 

Erasmus, responsável pelo planeamento, implementação, monitorização, avaliação e 

disseminação dos projetos de internacionalização, garantindo a articulação com a 

Direção, as estruturas intermédias de gestão e os parceiros nacionais e internacionais, 

bem como a divulgação dos resultados junto da comunidade educativa. 
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6. EQUIPA ERASMUS 

 

A Equipa Erasmus+ da ESAB assegura a candidatura ao Programa Erasmus+ e 

coordena projetos internacionais. Esta equipa é responsável por planear, conceber, 

coordenar, desenvolver, operacionalizar, monitorizar e avaliar projetos internacionais, 

tanto na escola como nos países parceiros, contribuindo para a internacionalização da 

instituição e para a promoção de experiências educativas enriquecedoras para alunos 

e docentes. 

Para cada projeto internacional, a equipa é constituída por: 

a) coordenador do projeto; 

b) diretor ou representante da equipa diretiva; 

c) diretor de turma ou diretor de curso; 

d) orientador da FCT/professor da componente tecnológica, no caso do ensino 

profissional; 

e) professor da componente específica, no caso dos cursos científico-humanísticos; 

f) professor de inglês; 

g) outros professores considerados necessários. 

 

As principais competências da equipa incluem: 

a) levantamento de necessidades e interesses junto da comunidade educativa; 

b) participação em atividades de apoio à organização de candidaturas e projetos, 

como reuniões de divulgação e seminários de contacto; 

c) pesquisa de oportunidades e procura de parceiros internacionais; 

d) estabelecimento de acordos de parceria com instituições internacionais; 

e) conceção e elaboração do projeto e organização da candidatura com os parceiros; 

f) colaboração na submissão da candidatura; 

g) planificação e dinamização de atividades de preparação, acompanhamento e 

disseminação do projeto; 

h) aplicação dos critérios de seleção dos participantes em projetos de mobilidade; 

i) dinamização de reuniões preparatórias de acompanhamento e monitorização junto 

dos intervenientes; 

j) organização documental, administrativa, financeira e logística de todas as questões 

relacionadas com as mobilidades, em colaboração com a direção e serviços 

administrativos e financeiros; 

k) elaboração de relatórios da execução física e financeira do projeto; 

l) preenchimento de plataformas alusivas aos projetos em execução; 

m) partilha de resultados e produtos do projeto com a comunidade educativa, em 

atividades de disseminação. 

 

As responsabilidades da equipa Erasmus+ incluem: 

a) sensibilização da comunidade educativa para as mais-valias decorrentes da 

dinamização de projetos Erasmus+; 

b) partilha de casos de sucesso e resultados de projetos anteriores; 

c) candidaturas à Ação-Chave 1 (KA1), depois de identificadas necessidades de 

formação e áreas de interesse da comunidade educativa, procurando parceiros de 

qualidade com periodicidade anual; 

d) candidaturas à Ação-Chave 2 (KA2), estabelecendo parcerias estratégicas com 

escolas de países abrangidos pelo Programa Erasmus+; 
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e) candidaturas a outros programas de dimensão europeia; 

f) promoção da utilização de plataformas eletrónicas, nomeadamente eTwinning; 

g) desenvolvimento de iniciativas para receber docentes estrangeiros em missões de 

ensino, job shadowing e estágios; 

h) dinamização de formação para docentes estrangeiros em áreas em que a escola 

se pode constituir como referência; 

i) promoção de iniciativas conducentes à melhoria das competências linguísticas de 

professores e alunos, com ênfase no inglês; 

j) acompanhamento dos projetos em execução através da dinamização de reuniões 

preparatórias de acompanhamento e monitorização; 

k) coordenação e articulação entre os diversos projetos existentes no âmbito da 

internacionalização da escola; 

l) fornecimento de programas de preparação à equipa de mobilidade, incluindo aulas 

nas línguas dos países parceiros e sobre a cultura dos diferentes países; 

m) acompanhamento da execução do plano de atividades do projeto e resposta a 

necessidades sentidas, como comunicação, autonomia, partilha, cooperação, 

tolerância, gestão de situações imprevistas e gestão emocional; 

n) verificação da segurança dos participantes durante viagens e atividades, garantindo 

informação sobre transportes, alojamento, alimentação e programa de trabalho; 

o) apoio no cumprimento dos procedimentos administrativos e logísticos antes e após 

uma mobilidade; 

p) apoio na seleção de participantes e na condução de reuniões antes e depois da 

mobilidade, envolvendo alunos e encarregados de educação; 

q) acompanhamento da apresentação de resultados, sessões de divulgação e ações 

de disseminação; 

r) apoio na elaboração e registo de relatórios nos websites oficiais. 

 

A atuação da Equipa Erasmus+ garante a implementação eficaz do PDE, promovendo 

a internacionalização da Escola, a melhoria contínua dos processos educativos e o 

reforço das competências de toda a comunidade educativa, preparando alunos e 

docentes para atuar como cidadãos do mundo, com valores de justiça, solidariedade, 

responsabilidade e espírito empreendedor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Plano de Desenvolvimento Europeu |ESAB| 2026-2028  

12 

7. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E EXCLUSÃO 

 

Os critérios de seleção definidos no âmbito do PDE estabelecem o enquadramento geral 

para a participação em projetos internacionais, assegurando transparência, equidade e 

coerência com os valores da União Europeia e com os objetivos estratégicos da Escola. 

A participação em projetos internacionais é voluntária e pressupõe a aceitação dos 

Valores da União Europeia. Em geral, deve ser atribuída prioridade a participantes que 

ainda não tenham integrado projetos internacionais, promovendo o alargamento do 

acesso às experiências de mobilidade. 

No caso de atividades e projetos internacionais sem mobilidade, a seleção dos 

participantes é da responsabilidade dos dinamizadores, de acordo com critérios 

ajustados aos objetivos definidos. As visitas de estudo ao estrangeiro obedecem aos 

critérios previstos nos regulamentos aplicáveis ou aos critérios definidos para os 

projetos Erasmus+. 

A mobilidade de alunos para realização da FCT é considerada parte integrante da 

respetiva componente prática e deve constar do correspondente Plano de Formação. 

Para cada projeto de mobilidade, os critérios de seleção são divulgados previamente e, 

embora possam apresentar especificidades, devem respeitar sempre os critérios gerais 

definidos nesta secção. 

Importa garantir processos de seleção claros, justos e alinhados com os princípios 

orientadores do PDE e com a estratégia de internacionalização da Escola. 

 

7.1. Critérios de Seleção – Mobilidade para Profissionais em Formação 

No âmbito da mobilidade de profissionais em formação, a seleção dos participantes tem 

por base critérios que valorizam o envolvimento institucional, o perfil profissional e a 

capacidade de disseminação dos resultados, a saber: 

1. elemento da equipa do projeto de mobilidade; 

2. elemento dos órgãos de gestão da escola; 

3. figura de referência no desenvolvimento de projetos da escola; 

4. capacidades comunicativas e de relacionamento interpessoal; 

5. competências básicas na língua de trabalho; 

6. competências nas Tecnologias de Informação e Comunicação; 

7. experiência em práticas inovadoras na comunidade educativa; 

8. não frequência de um curso de formação no mesmo âmbito; 

9. compromisso em replicar a formação junto de outros profissionais; 

10. compromisso em disseminar a formação através de relatório, notícia e reunião de 

pares. 

 

A aplicação destes critérios assegura que a mobilidade dos profissionais tenha impacto 

direto na melhoria das práticas pedagógicas e organizacionais da Escola. 

 

7.2. Critérios de Seleção – Mobilidade para Alunos 

A seleção de alunos para projetos de mobilidade assenta em critérios que avaliam o 

envolvimento no projeto, as competências pessoais e comunicativas e a capacidade de 

participação responsável, conforme descrito nos critérios abaixo indicados: 

1. capacidades comunicativas e de relacionamento interpessoal; 

2. participação ativa na implementação do projeto de mobilidade; 
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3. situação de aluno com menos oportunidades; 

4. competências básicas de inglês oral e escrito; 

5. competências nas TIC; 

6. entrevista ou questionário. 

 

Estes critérios permitem selecionar alunos capazes de beneficiar plenamente da 

mobilidade, promovendo, simultaneamente, a equidade e o sucesso educativo. 

 

7.2.1 Critérios de Exclusão 

Sem prejuízo dos critérios anteriormente enunciados, serão excluídos da mobilidade os 

alunos que tenham sido alvo de falta disciplinar e/ou processo disciplinar do qual tenha 

resultado a aplicação de uma pena. 

A aplicação destes critérios reforça a responsabilidade individual e o cumprimento das 

normas de convivência e cidadania. 

 

7.3 Critérios de Seleção – Mobilidade para Acompanhamento de Alunos 

A seleção dos profissionais responsáveis pelo acompanhamento de alunos em 

mobilidade tem em consideração critérios relacionados com o envolvimento no projeto, 

as competências comunicativas e a capacidade de assegurar o acompanhamento 

pedagógico e organizacional, conforme se apresenta de seguida: 

1. elemento da equipa do projeto de mobilidade; 

2. elemento dos órgãos de gestão da escola; 

3. compromisso em dinamizar as atividades do projeto, antes, durante e após a 

mobilidade; 

4. capacidades comunicativas e de relacionamento interpessoal; 

5. competências básicas na língua de trabalho; 

6. competências nas TIC; 

7. compromisso em concretizar os procedimentos administrativos e logísticos; 

8. compromisso em disseminar os resultados através de relatório, notícia, reunião de 

pares ou outras atividades consideradas pertinentes. 

 

Deste modo, assegura-se um acompanhamento qualificado e consistente, essencial ao 

sucesso das mobilidades. 

 

7.4 Critérios de Seleção – Mobilidade de Alunos para a Realização da FCT 

A mobilidade de alunos para a realização da FCT em contexto europeu obedece a 

critérios específicos que avaliam a motivação, o percurso formativo e a capacidade de 

integração em ambientes profissionais internacionais, conforme se discrimina nos 

pontos seguintes: 

1. apresentação de carta de motivação redigida de forma consciente, intencional e 

voluntária; 

2. percurso escolar do aluno, com particular incidência nas disciplinas da componente 

tecnológica; 

3. capacidades comunicativas e de relacionamento interpessoal; 

4. envolvimento em atividades e contributo em projetos da Escola; 

5. competências básicas de inglês oral e escrito e/ou outras línguas estrangeiras 

estudadas na Escola; 

6. competências nas TIC; 
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7. situação de aluno com menos oportunidades; 

8. parecer conjunto dos docentes do conselho de turma, em reunião. 

 

Estes critérios asseguram que a FCT em contexto internacional decorra como uma 

experiência formativa exigente e alinhada com o percurso profissional dos alunos. 

 

7.4.1 Critérios de Exclusão 

Serão excluídos da candidatura os alunos que tenham: 

a) sido sujeitos à aplicação de medidas disciplinares sancionatórias, nos termos do 

artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 51/2012; 

b) módulos por concluir. 

Depois de selecionados podem ainda ser excluídos alunos nas seguintes situações: 

a) recusa em fornecer dados pessoais e/ou documentos oficiais; 

b) recusa em participar em qualquer procedimento exigido; 

c) recusa em assinar documentos obrigatórios; 

d) falta injustificada a uma reunião para a qual tenha sido convocado; 

e) ser aluno estrangeiro sem título de residência válido; 

f) não ter completado a maioridade até ao início da modalidade; 

g) adoção de comportamento incompatível com os Valores da União Europeia. 

 

A aplicação destes critérios garante a adequação académica e comportamental dos 

alunos selecionados. 

 

7.5 Critérios de Seleção – Mobilidade para Acompanhamento de Alunos a 

Realizar a FCT 

A seleção dos docentes acompanhantes na mobilidade para FCT baseia-se em critérios 

que asseguram competência técnica, experiência pedagógica e capacidade de 

articulação com entidades parceiras, conforme definido nos pontos seguintes: 

1. docentes da componente tecnológica responsáveis pela FCT; 

2. diretores de curso dos alunos selecionados; 

3. outros docentes da componente tecnológica; 

4. docentes que integrem os conselhos de turma dos alunos selecionados; 

5. capacidades comunicativas e de relacionamento interpessoal; 

6. envolvimento em ações ou projetos no âmbito da dimensão europeia; 

7. competências básicas na língua de trabalho; 

8. competências nas TIC; 

9. compromisso em concretizar os procedimentos administrativos e logísticos; 

10. compromisso em disseminar os resultados através de relatório, notícia, reunião de 

pares ou outras atividades consideradas pertinentes. 

 

Desta forma, assegura-se um acompanhamento pedagógico consistente, potenciando 

o impacto formativo e institucional das mobilidades. 
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8. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO  

 

A implementação do PDE da ESAB é sustentada por processos sistemáticos de 

monitorização e avaliação, que permitem acompanhar o desenvolvimento das ações e 

projetos, analisar os resultados alcançados, identificar necessidades de ajustamento e 

fundamentar decisões orientadas para a melhoria contínua da qualidade educativa. A 

monitorização incide sobre o acompanhamento regular da execução das atividades, 

enquanto a avaliação se centra na análise do impacto das ações e na concretização dos 

objetivos definidos. De forma articulada, estes processos asseguram que o PDE 

contribua efetivamente para a inovação pedagógica, a internacionalização, a inclusão e 

o desenvolvimento integral de alunos e docentes. 

 

8.1. Monitorização 

A monitorização constitui um processo contínuo de acompanhamento da 

implementação do PDE, permitindo verificar o desenvolvimento das ações previstas, 

identificar atempadamente desvios ou constrangimentos e sinalizar oportunidades de 

melhoria, assegurando a coerência com os objetivos estratégicos definidos. 

No contexto dos projetos de mobilidade Erasmus+, a monitorização é realizada em 

todas as fases do projeto: preparação, mobilidade e disseminação. Este 

acompanhamento contínuo permite reagir rapidamente a imprevistos, ajustar 

estratégias e apoiar os participantes de forma estruturada. 

 

8.1.1 Instrumentos de Monitorização e Finalidades 

Os principais instrumentos de monitorização incluem: 

a) relatório da coordenadora da Equipa Erasmus+: análise periódica do 

desenvolvimento dos projetos e do PDE; 

b) Plano Anual de Atividades: acompanhamento da execução das ações previstas e 

verificação do cumprimento das metas estabelecidas; 

c) relatórios de progresso EQAVET: monitorização do desempenho da Escola no 

âmbito do sistema europeu de garantia da qualidade; 

d) relatórios de autoavaliação da Escola: identificação de pontos fortes, fragilidades e 

oportunidades de melhoria; 

e) reuniões periódicas com docentes, técnicos e alunos: partilha de experiências, 

identificação de dificuldades e discussão de estratégias de melhoria; 

f) questionários e inquéritos: recolha de dados para avaliação do envolvimento, 

motivação e perceção dos participantes quanto à relevância e impacto das 

atividades. 

 

Através da monitorização, pretende-se garantir que a implementação do PDE decorre 

de forma coerente com o planeamento definido, reforçando a articulação entre os 

objetivos estratégicos, as atividades desenvolvidas e os resultados esperados. 

 

8.2 Avaliação 

A avaliação corresponde a um processo de análise crítica, sistemática e reflexiva dos 

resultados alcançados com a implementação do PDE, permitindo aferir a eficácia das 

ações desenvolvidas e medir o seu impacto nas aprendizagens, no desenvolvimento 

pessoal e profissional dos alunos e docentes, bem como na melhoria das práticas 

pedagógicas e organizacionais da Escola. 
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8.2.1 Instrumentos de Avaliação e Finalidades 

Os instrumentos de avaliação do PDE são selecionados de forma a permitir a recolha, 

análise e interpretação de informação relevante sobre os resultados e o impacto das 

ações e projetos desenvolvidos. Estes instrumentos possibilitam avaliar a eficácia das 

iniciativas implementadas, aferir o grau de concretização dos objetivos definidos e 

apoiar a tomada de decisões orientadas para a melhoria contínua da qualidade 

educativa, clarificando, simultaneamente, a finalidade de cada instrumento no processo 

avaliativo. 

Para a concretização do processo de avaliação serão utilizados os seguintes 

instrumentos e respeitava finalidades: 

a) relatórios finais de projetos Erasmus+: análise detalhada das atividades e 

resultados alcançados; 

b) avaliação global do PDE: verificação do cumprimento das metas estratégicas e 

operacionais; 

c) qualidade e impacto dos materiais produzidos: recursos educativos, conteúdos 

digitais e documentos produzidos durante as mobilidades; 

d) resultados das avaliações internas e externas dos alunos: comparação de 

desempenho antes e após a implementação dos projetos; 

e) inquéritos por questionário a docentes: avaliação do impacto das mobilidades nas 

práticas pedagógicas, na motivação e no desenvolvimento profissional; 

f) inquéritos por questionário a alunos: avaliação do impacto das atividades letivas e 

da participação em mobilidades, com ênfase no desenvolvimento de competências 

pessoais, sociais e linguísticas; 

g) reuniões de avaliação com participantes: discussão de resultados, dificuldades e 

aprendizagens. 

 

A avaliação permite à escola identificar experiências bem-sucedidas, áreas que 

necessitam de reforço e averiguar se todas as ações contribuem de forma efetiva para 

os objetivos do PDE, reforçando a coerência entre planeamento, implementação e 

melhoria contínua. 

 

8.3 Gestão da Monitorização e Avaliação 

A coordenadora da Equipa Erasmus+, em colaboração com docentes, técnicos e órgãos 

de gestão, desempenha um papel central na monitorização e avaliação do PDE, 

garantindo que: 

a) as fases de preparação, execução e disseminação dos projetos são acompanhadas 

de forma sistemática; 

b) os instrumentos de monitorização e avaliação são aplicados corretamente; 

c) os relatórios e feedbacks gerados são analisados e utilizados para ajustar o PDE; 

d) as conclusões da avaliação alimentam processos de melhoria contínua, 

influenciando futuras candidaturas, projetos e ações pedagógicas. 

 

A monitorização e avaliação constituem pilares essenciais para o sucesso do PDE, 

assegurando que cada ação contribui de forma eficaz para a inovação pedagógica, 

internacionalização, inclusão e desenvolvimento integral dos alunos e docentes. Ao 

permitir a identificação de boas práticas, a correção de desvios e a tomada de decisões 

fundamentadas, este processo garante que o PDE seja um instrumento dinâmico, 
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estratégico e orientado para resultados, fortalecendo a qualidade do ensino e o impacto 

das experiências de mobilidade no contexto educativo europeu. 
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9. IMPACTOS DOS PROJETOS E ATIVIDADES DE INTERNACIONALIZAÇÃO  

 

A implementação dos projetos e atividades de internacionalização da ESAB gera 

impactos significativos a curto, médio e longo prazo, diretos e indiretos, individuais e 

coletivos, abrangendo toda a comunidade educativa e os seus stakeholders internos e 

externos. 

 

9.1 Impactos nos Alunos 

Os alunos constituem o principal público-alvo dos projetos de internacionalização, sendo 

diretamente beneficiados pelas experiências educativas proporcionadas em contextos 

nacionais e europeus. A participação nestes projetos promove aprendizagens 

significativas, formais, não formais e informais, com impacto direto no desenvolvimento 

pessoal, social, académico e profissional dos alunos. 

Os projetos e atividades de internacionalização contribuem para o desenvolvimento das 

competências inscritas no PASEO, bem como para: 

a) consolidação da identidade europeia, valorização da diversidade cultural e do 

sentimento de pertença a uma cultura europeia assente em valores como a 

democracia, a participação, o respeito, a tolerância e a igualdade; 

b) reforço da empregabilidade, desenvolvimento de competências técnicas 

específicas e preparação para o mercado de trabalho; 

c) alargamento da rede de contactos e acesso a novas oportunidades de formação; 

d) a longo prazo, promoção da aprendizagem ao longo da vida e da empregabilidade 

no espaço da União Europeia, em consonância com os objetivos do EEE 2025. 

Em síntese, os projetos de internacionalização contribuem de forma decisiva para a 

formação de cidadãos autónomos, responsáveis e preparados para enfrentar os 

desafios académicos, profissionais e sociais num contexto europeu e global. 

 

9.2 Impactos nos Professores 

Os projetos de internacionalização assumem igualmente um papel determinante no 

desenvolvimento profissional dos docentes, técnicos e demais profissionais da ESAB. 

A formação internacional, a participação em redes de cooperação europeia e o 

acompanhamento de alunos em mobilidades promovem a atualização de 

conhecimentos, a reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas e a inovação educativa. 

A participação nestas iniciativas contribui de forma significativa para o desenvolvimento 

e o reforço de um conjunto alargado de competências profissionais e pessoais, 

nomeadamente: 

a) proatividade na conceção, dinamização e participação em projetos internacionais; 

b) valorização profissional através do contacto com práticas educativas desenvolvidas 

noutros contextos europeus; 

c) desenvolvimento de competências de comunicação interpessoal, iniciativa e 

trabalho colaborativo; 

d) implementação de estratégias pedagógicas diversificadas e metodologias 

inovadoras; 

e) reforço das competências linguísticas, digitais e ecológicas; 

f) promoção da cidadania ativa e da ética na aprendizagem ao longo da vida; 

g) melhoria do desempenho profissional individual; 

h) desenvolvimento de competências associadas às funções e cargos 

desempenhados; 
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i) aprofundamento do conhecimento sobre a União Europeia, os seus valores, 

princípios democráticos, unidade na diversidade e legado cultural, social e histórico. 

 

Deste modo, os impactos nos profissionais da Escola refletem-se na melhoria da 

qualidade do ensino, na inovação pedagógica e no reforço da capacidade da ESAB para 

responder aos desafios da educação. 

 

9.3 Impactos na Escola 

Ao nível institucional, os projetos de internacionalização constituem um fator estratégico 

de valorização e modernização da ESAB. A participação em programas europeus 

contribui para o reforço da identidade da escola, para a melhoria das práticas 

organizacionais e para o alargamento da sua rede de parcerias. 

O desenvolvimento de projetos de internacionalização traduzir-se-á na melhoria dos 

seguintes aspetos: 

a) imagem da ESAB enquanto Escola aberta à Europa e promotora de oportunidades 

de aprendizagem diferenciadas e inovadoras; 

b) investimento na valorização dos recursos humanos; 

c) Projeto Educativo e atividades promovidas pela escola; 

d) práticas de gestão e administração escolar, através da adoção de modelos 

organizacionais mais eficientes e inovadores; 

e) sinergias com outros programas e projetos; 

f) rede de contactos, parcerias e stakeholders nacionais e internacionais; 

g) a longo prazo, processos de planeamento, implementação, avaliação e revisão das 

práticas pedagógicas, planos de melhoria e estratégias de ação educativa. 

 

Portanto, a internacionalização reforça a sustentabilidade das ações desenvolvidas, 

promove a melhoria contínua e consolida a ESAB como uma organização educativa de 

referência no contexto local, nacional e europeu. 
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10. DISSEMINAÇÃO DE RESULTADOS 

 

A disseminação dos resultados dos projetos e atividades de internacionalização 

constitui um elemento essencial para garantir a visibilidade, o impacto e a 

sustentabilidade das ações desenvolvidas. A partilha sistemática de experiências, 

produtos e boas práticas permite maximizar os benefícios dos projetos e alargar o seu 

alcance à comunidade educativa e à sociedade em geral. 

A estratégia de disseminação da ESAB assenta numa abordagem estruturada, 

diversificada e ajustada aos diferentes públicos-alvo, recorrendo a meios de 

comunicação digitais e tradicionais. 

 

10.1 Estratégias e Instrumentos de Disseminação 

As estratégias e instrumentos de disseminação são definidos em função dos objetivos 

de comunicação e dos públicos-alvo, garantindo a eficácia e o alcance da divulgação. 

Para o efeito, serão utilizados diversos canais e produzidos materiais adequados, tais 

como: 

a) flyers, cartazes e materiais gráficos; 

b) artigos, notícias e publicações digitais; 

c) módulos e ações de formação; 

d) vídeos, reportagens e podcasts; 

e) testemunhos e produtos digitais resultantes das mobilidades. 

 

A diversidade de instrumentos assegura uma disseminação abrangente e eficaz dos 

resultados alcançados. 

 

10.2 Disseminação Junto dos Stakeholders Internos 

A disseminação interna assume particular relevância na consolidação das 

aprendizagens organizacionais e na apropriação dos resultados dos projetos pela 

comunidade educativa. 

A divulgação junto dos stakeholders internos será assegurada através de: 

a) reuniões de apresentação e acompanhamento dos projetos; 

b) placards informativos; 

c) publicações nos media internos da escola (jornal, rádio e TV); 

d) publicações na página e nas redes sociais da Escola; 

e) encontros de partilha de experiências entre alunos e docentes participantes e não 

participantes; 

f) workshops e sessões de disseminação; 

g) reuniões interpares e de trabalho colaborativo; 

h) diários de aprendizagem e reflexões pedagógicas; 

i) ações de formação; 

j) reuniões de conselho pedagógico, departamentos e conselhos de turma. 

 

Esta estratégia promove a partilha de conhecimento, o trabalho colaborativo e a 

integração das boas práticas nas dinâmicas pedagógicas e organizacionais da ESAB. 
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10.3 Disseminação Junto dos Stakeholders Externos 

Com a disseminação externa pretende-se reforçar a ligação da escola ao meio 

envolvente, promover a transparência e valorizar o trabalho desenvolvido no âmbito dos 

projetos de internacionalização. 

A divulgação junto dos stakeholders externos será realizada através de: 

a) publicações na página e nas redes sociais da Escola; 

b) divulgação nos media locais e regionais; 

c) participação em feiras, exposições e outras iniciativas públicas; 

d) reuniões com pais, encarregados de educação e entidades parceiras; 

e) reuniões do Conselho Geral; 

f) participação em encontros, seminários e eventos com parceiros estratégicos; 

g) cerimónias de entrega de certificados; 

h) organização e participação em eventos públicos da escola, como o Dia do Ensino 

Profissional, Dia Aberto e ErasmusDays. 

 

Através da disseminação externa, a ESAB amplia o impacto dos seus projetos de 

internacionalização, reforça a sua visibilidade institucional e contribui para a valorização 

da educação europeia e para o cumprimento da sua missão educativa. 
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